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			APRESENTAÇÃO


			Estudos de História e Filosofia dos Saberes Psi e das Ciências Humanas é a quarta publicação do Grupo de Pesquisa Subjetividade, Filosofia e Psicanálise (CNPq/UFMS). Em 2020, publicamos A filosofia de Paul Ricœur em diálogo, em acesso livre, pela Editora Fi1. em 2021, Subjetividade, Filosofia e Psicanálise, em comemoração aos dez anos de existência do Grupo, pela Editora CRV2; em 2022, mudamos o formato, e publicamos o dossiê temático O modelo psicanalítico em questão: tensões com as ciências humanas e com a filosofia ricœuriana, pela Eleuthería – Revista do Curso de Filosofia da UFMS3; e agora, em 2023, de volta ao formato de livro, apresentamos os resultados de nossos trabalhos durante 2022.


			Como podemos notar, o Grupo tem conseguido manter-se consistente em sua produção, avançando e se aprofundando a cada ano nas pesquisas realizadas. Nesse contexto, 2022 representou um ano especialmente importante, porque foi o Grupo o núcleo articulador da criação da PhilPsyCh – Rede de Pesquisa em História e Filosofia dos Saberes Psi e das Ciências Humanas, a qual passou a integrar, além do Grupo de pesquisa Subjetividade, Filosofia e Psicanálise (UFMS), o Centro de estudos de História e Filosofia das Ciências Humanas (UFJF) e o Grupo de pesquisa Filosofia da Psicanálise (PUCPR). Do ponto de vista estrito da prática de pesquisa acadêmica, trata-se da reunião de quatro Programas de Pós-Graduação: mestrado em Psicologia da UFMS; mestrado e doutorado em Filosofia e Psicologia da UFJF; e mestrado e doutorado em Filosofia da PUCPR. Isso resulta em um conjunto bastante diverso de pesquisadores, com amplos interesses de pesquisa, cujas marcas da diversidade teórica e da abrangência temática o leitor encontrará em cada capítulo deste livro.


			Baseado na comunicação de abertura das reuniões científicas da Rede PhilPsyCh, Caio Padovan apresenta em Putnam, Ferenczi e Reik: as primeiras aproximações da filosofia e da psicanálise no interior do movimento psicanalítico, uma síntese das pesquisas realizadas em parceria com Weiny César Freitas Pinto e Guilherme Germer sobre o primeiro grande diálogo entre filosofia e psicanálise, ocorrido já no início dos anos 1910 no interior do movimento psicanalítico.


			Em O “milagre da consciência”: escopo da antropologia de C. G. Carus, Sidnei Noé aborda o argumento do autor de que o fenômeno humano da consciência se assemelha a um milagre, na medida em que cria, paralelamente ao lado do mundo material, um segundo mundo espiritual, que, embora enraizado no cérebro, inextricável à vontade e fruto do inconsciente primaz, possui uma abrangência e riqueza tais que logram salvar o presente da torrente do devir e dar-nos um lampejo de eternidade.


			Fátima Caropreso busca analisar e discutir em O pensamento subliminar na teoria de Sabina Spielrein as ideias da psicanalista russa acerca dos processos psíquicos subconscientes. Desse modo, procura mostrar em que medida Spielrein desenvolveu uma teoria original do funcionamento mental adotando uma abordagem inovadora no campo da psicanálise.


			Em Supereu: reminiscências da primeira convivência humana, Amanda Malerba demonstra que, para Freud, a experiência familiar infantil é fundamental para a formação da personalidade, em parte, por sua criação do Supereu, pautada na internalização da autoridade dos pais, que visa superar o Complexo de Édipo. Além do fato da civilização criar um Supereu cultural a partir da recordação do pai primevo e de sua necessidade de introjeção da agressividade humana.


			Em tom ensaístico, Thiago Brunassi desenvolve em A verdade da interpretação do inconsciente a ideia de que a interpretação psicanalítica do inconsciente implica uma noção particular de verdade, não redutível à lógica clássica, em sentido aristotélico. Essa verdade não seria objetiva, mas subjetiva, articulando-se, a partir de um ponto de vista lacaniano, com a metonímia da falta-a-ser.


			Ao explorar alguns trabalhos de Maurice Merleau-Ponty, Daniel Severo discute em Psicanálise como metafísica em ato: a interpretação de Merleau-Ponty acerca da psicanálise no período de 1945 a 1950, o vínculo estabelecido pelo filósofo francês entre a psicanálise e as ciências do homem, associando a teoria e a prática psicanalíticas a uma metafísica em ato. Segundo o autor, esse vínculo permitiria a emergência de uma psicanálise “depurada”, questionando as regras da lógica indutiva e de uma cientificidade estrita.


			Paula Rech aborda em Conhecimento e interesse e Critique on the couch: como a obra habermasiana é concebida por Amy Allen?, a crítica da filósofa contemporânea Amy Allen à visão demasiado racionalista de psicanálise defendida por Jürgen Habermas em sua obra clássica Conhecimento e Interesse. Rech chama a atenção para o lugar ocupado pela transferência na relação analítica e o modo como seus efeitos podem ser pensados no interior da teoria crítica.


			Em A psicanálise e as poéticas do excesso: plenitude, revolta e crime, Eduardo Ribeiro da Fonseca apresenta, à luz da psicanálise, o apego de certos artistas modernos e contemporâneos, como Sade, Blake, Baudelaire e Lautréamont, com o excesso (a morte, transgressão, loucura, hedonismo, artificialismo etc.). Esse apego pode ser visto como uma sublimação em face das inúmeras adversidades do mundo moderno (como repressão, manipulação, empobrecimento da linguagem, perda da dignidade absoluta, decadência niilista etc.).


			Guilherme Germer esmiúça A eudemonologia de Aristóteles a partir de uma sucinta biografia do estagirita, seguida de uma estruturação de sua arte da mediania, e conclui com o argumento de que Schopenhauer e Freud também incluíram em suas eudemonologias a valorização da moderação prática na esteira do filósofo antigo.


			Amanda Valeiro e Weiny César Freitas Pinto detalham e criticam em Masculinidade e violência na intersecção do simbólico, o elo estrutural existente entre masculinidade e violência. Os autores esclarecem que a violência em ato, em geral antecipada pela violência simbólica, é uma construção social a instrumentalizar a força e o poder. Além disso, concluem que o conceito de masculinidade, atrelado à dominação – belicosidade, ideia de “provedor biológico” em oposição ao feminino, emotivo e passivo –, deve ser confrontado com novos sentidos.


			Rodrigo Augusto de Souza propõe em O retorno do acontecimento: uma análise de Paul Ricœur sobre a historiografia francesa do século XX, um estudo da recepção ricoeuriana da noção filosófica de acontecimento no seio da obra do historiador francês Fernand Braudel. O trabalho de Souza toma por base as considerações feitas por Ricoeur em sua obra Tempo e narrativa relativas ao estatuto epistemológico do tempo histórico e da temporalidade narrativa.


			Vítor Costa, em Do épico ao prosaico: da ontologia metafísica ao romance meditativo por meio da hermenêutica narrativista, testa os limites da filosofia e seus desvios para a literatura, ao comparar o movimento realizado na história da metafísica desde a antiguidade até a ontologia fenomenológica de Sartre e a hermenêutica narrativista de Paul Ricoeur, com o percurso moderno de destruição, na literatura, da epopeia, e em prol do romance: em ambos os casos se condecora o prosaico da existência, cuja identidade, talvez, seja melhor compreendida pelo discurso narrativo.


			***


			O Grupo de Pesquisa Subjetividade, Filosofia e Psicanálise agradece aos pesquisadores por terem aceitado compartilhar e publicar conosco os resultados de suas pesquisas. O livro dá mostras claras do amadurecimento científico do Grupo e do enorme potencial de pesquisa da PhilPsyCh – Rede de Pesquisa em História e Filosofia dos Saberes Psi e das Ciências Humanas, que já em 2022 realizou o seu I Congresso Internacional, cujos resultados serão, em breve, publicados em dossiê temático pela Natureza Humana – Revista Internacional de Filosofia e Psicanálise.


			Esperamos que o leitor acolha os nossos esforços com a devida crítica. De nossa parte, continuaremos a desenvolver atividades no sentido de avançar e aprofundar nossos trabalhos, tendo sempre em vista a consistência e qualidade das nossas pesquisas.


			Campo Grande, maio de 2023.


			Weiny César Freitas Pinto


			Guilherme Germer


			Caio Padovan


			(Os organizadores).


			


			

				

					1	Cf. FREITAS PINTO, W. C.; ZANATA, R; SOUZA, R. A. (org.). A Filosofia de Paul Ricoeur em diálogo. Porto Alegre: Editora Fi, 2020. Disponível em: https://www.editorafi.org/17ricoeur. 
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					3	Cf. FREITAS PINTO, W. C.; MARQUES, C. (ed.). O modelo psicanalítico em questão: tensões com as ciências humanas e com a filosofia ricœuriana. Eleuthería – Revista do Curso de Filosofia da UFMS, v. 7, n. 13, 2022. Disponível em: https://periodicos.ufms.br/index.php/reveleu/issue/view/728. 


				


			


		


	

		

		


	

		

		


	

		

			PUTNAM, FERENCZI E REIK: as primeiras aproximações da filosofia e da psicanálise no interior do movimento psicanalítico4


			Caio Padovan5


			Introdução


			Abrindo as atividades da Rede PhilPsyCh, gostaria de abordar um tema recorrente nas reuniões do Grupo de pesquisa coordenado pelo Professor Weiny César e que muito avançou nos últimos anos graças à recepção crítica dos colegas no seio deste grupo. Trata-se do diálogo que teve lugar entre 1911 e 1913 entre três importantes representantes do movimento psicanalítico internacional, o neuropatologista estadunidense James Jackson Putnam, o neurologista húngaro Sándor Ferenczi e o filósofo vienense Theodor Reik.


			No que diz respeito à recepção crítica a que me referi há pouco, não poderia deixar de mencionar alguns nomes, dentre tantos outros. Além do professor Weiny César, parceiro que desde o início foi um grande entusiasta da pesquisa; lembro aqui da participação de Fábio Fernandes e de Caroline Lourenzone, que colaboraram com a tradução de um primeiro artigo inédito de Putnam para o português; a de Thiago Moura, que dedicou seu trabalho de conclusão de curso ao tema; e a de Guilherme Germer, que mais recentemente se juntou a nós engajando-se na tradução para o português de alguns textos originalmente escritos em língua alemã.


			Buscando realizar uma síntese dos resultados alcançados até aqui, nosso objetivo será apresentar um panorama geral deste debate, por ser o primeiro grande diálogo entre filosofia e psicanálise no interior do movimento psicanalítico. Iniciaremos com uma brevíssima história documental do debate; entraremos, na sequência, no teor propriamente dito do diálogo estabelecido entre os três autores; e discutiremos, por fim, alguns encaminhamentos visando pesquisas futuras sobre o tema.


			Breve história documental do debate


			Como exposto em detalhe em um artigo publicado em Padovan e Freitas Pinto (2019), em 10 de maio de 1911, Putnam realiza uma conferência no encontro anual da American Psychopathological Association com o título: A necessidade de uma maior ênfase na dimensão construtiva do trabalho psicanalítico. Este trabalho será publicado em inglês, em forma de artigo, entre os meses de outubro e novembro daquele mesmo ano com o título: Um apelo para o estudo de métodos filosóficos na preparação para o trabalho psicanalítico.


			Em 22 de setembro de 1911, em meio ao terceiro Congresso Internacional de Psicanálise, realizado em Weimar, na Alemanha, Putnam fará uma segunda conferência com o título: Sobre a importância das perspectivas e da formação filosófica para o desenvolvimento futuro do movimento psicanalítico. Seis meses mais tarde, em maio de 1912, o texto desta comunicação será publicado em alemão no primeiro volume da Imago, revista editada na época por membros da Sociedade Psicanalítica de Viena. Em uma coletânea póstuma de textos psicanalíticos de Putnam, organizada por Ernest Jones, será reimpressa a versão inglesa de seu artigo. Em nota de rodapé, Jones (1921, p. 79) afirma que o artigo publicado em alemão constituía uma “paráfrase” do artigo em inglês. Ao longo de nossa pesquisa, pudemos atestar que os textos não se aproximam a ponto de um ser a paráfrase do outro, e que argumentos ligeiramente diferentes serão veiculados em cada um deles.


			Uma primeira reação à versão alemã do artigo de Putnam aparece com a publicação, ainda em 1912 e na mesma revista Imago, do artigo de Ferenczi intitulado: Filosofia e psicanálise. Tendo acesso ao manuscrito do neurologista húngaro antes de sua publicação, Putnam reagirá com o texto: Resposta à réplica do Senhor Dr. Ferenczi, publicado na citada revista, ainda naquele ano.


			No início do ano seguinte, em 1913, Reik publicará uma resenha crítica do artigo de Putnam em outra importante revista psicanalítica, Zentralblatt für Psychoanalyse und Psychotherapie (Folha Central de Psicanálise e Psicoterapia), na época editada por membros da Sociedade Psicanalítica de Viena. Alguns meses mais tarde, o neuropatologista estadunidense reagirá a esta resenha com o artigo: Psicanálise e filosofia. Uma réplica à crítica do Dr. Reik.


			Com exceção do primeiro artigo de Putnam (1912), em alemão, publicado na revista Imago, todos os demais textos que compõem esse debate já foram traduzidos pela nossa equipe e publicados em revistas científicas especializadas (PUTNAM, 2019, 2021, 2022; FERENCZI, 2021; REIK, 2022). Junto do primeiro artigo de Putnam em alemão, já mencionado, e de um longo comentário, essas traduções serão, em breve, reunidas em um volume único, em formato de livro, inteiramente dedicado ao tema.


			O teor do debate travado entre os três autores


			Passemos agora a uma análise sucinta do teor propriamente dito do diálogo em questão. Considerando que as respostas de Ferenczi e Reik tomaram por objeto a versão alemã da conferência de Putnam, iniciemos nossos comentários com base nesse texto. Esta escolha se justifica também em função da pouca atenção que demos a ele até agora em nossas publicações. Em linhas gerais, podemos dizer que o autor começa sua exposição chamando a atenção para o fato de que a psicanálise negligenciou algumas “visões de mundo” [Weltanschauungen] importantes e que é preciso ampliar o alcance das suas teorias e de seu método (PUTNAM, 1912, p. 101). Para tal, seria necessário, segundo o autor, que ela se voltasse para o estudo de pessoas saudáveis, não se limitando à análise de pacientes neuróticos. Esse estudo deveria incluir uma investigação mais fundamental sobre a natureza da “alma” [Seele] humana, o que passaria a exigir da psicanálise o recurso a outras disciplinas (PUTNAM, 1912, p. 102). Putnam insistirá no fato de que o “método biogenético” e a “lei da conservação da energia” seriam insuficientes para abarcar os ditos “processos vitais” [Lebensvorgänge] que estariam na base dos instintos (PUTNAM, 1912, p. 103). Esses processos vitais serão entendidos pelo autor como expressão de uma “energia” ou “força autorrealizadora” [Selbsttätige Energie ou Kraft]. Por fim, termina defendendo a ideia de que o homem enquanto ser espiritual [Geist] não poderá ser entendido como o resultado exclusivo da interação de fatores materiais (PUTNAM, 1912).


			Ao se referir aos limites do método biogenético, Putnam irá estabelecer uma distinção fundamental entre “modo de funcionamento” [Tätigkeitsform] e “conteúdo” [Inhalt] do psiquismo (PUTNAM, 1912, p. 105). O primeiro, que será considerado como expressão direta da chamada “energia autorrealizadora”, não estará sujeito a qualquer forma de desenvolvimento, ao passo que o segundo seria perfeitamente acessível às leis da biogenética. Tanto o pensamento consciente quanto o pensamento inconsciente estariam ligados a tal energia autorrealizadora, mas não fica claro em que medida esses dois tipos de pensamento se articulariam com os conteúdos psíquicos propriamente ditos. Além disso, essa energia, inata e, portanto, igualmente presente no espírito do adulto e da criança, estaria na base dos processos de sublimação, incluindo ainda os conceitos de tempo, espaço, causalidade, vontade, realidade, personalidade e de padrão ético [sittlichen Massstab] (PUTNAM, 1912, p. 106). Como argumentará de maneira mais explícita na versão inglesa de seu artigo, essa mesma energia será pensada como algo da ordem do irrepresentável [unpicturable], quer dizer, algo que não pode ser representado pelo pensamento, seja ele consciente ou inconsciente (PUTNAM, 2019).


			Do ponto de vista metodológico, Putnam afirma que enquanto “modo de funcionamento” do psiquismo, essa energia autorrealizadora seria acessível apenas à introspecção [Selbstuntersuchung], um procedimento filosófico que, segundo o autor, pode ser encontrado em Hegel, mas que de certa forma, também estaria presente em Freud (PUTNAM, 1912). Para tal, no entanto, não podemos nos limitar à exploração da doença ou de formas de existência consideradas por Putnam como menos elevadas, como os povos primitivos. É preciso, pelo contrário, investigar aquelas formas mais sofisticadas de vida, donde o apelo à filosofia. Uma das metáforas empregada pelo autor, a título de ilustração, inclui a seguinte comparação: não podemos estudar a natureza da arquitetura observando cabanas primitivas, mas somente pela observação das mais altas realizações humanas, produzidas por homens livres, capazes de exercer sua vontade de maneira ilimitada (PUTNAM, 1912). A propósito, a conquista dessa liberdade teria de ser objeto do trabalho psicanalítico, tido por Putnam como uma das etapas de um processo educativo mais amplo. Neste contexto, a noção de conflito psíquico chegará a ser ampliada, privilegiando uma oposição entre o universal do conceito e o limitado da experiência. Arriscando aqui uma interpretação, poderíamos dizer que Putnam desloca o conflito intrapsíquico do campo do pulsional ou instintual para o campo do existencial.


			Quanto às referências bibliográficas mobilizadas pelo autor, há uma marcante presença de Hegel e de Bergson. A chamada energia autorrealizadora, noção apropriada de uma certa leitura de Hegel – como fica claro na versão inglesa de seu texto (FREITAS PINTO; PADOVAN, 2019) – será diretamente associada por Putnam à Poussée vitale de Bergson. Sua concepção de “desenvolvimento” [Entwicklung] será em grande medida inspirada na posição de Bergson, exposta pelo filósofo francês na obra Evolução criadora (PUTNAM, 1912, p. 108-109). Quanto à posição de Putnam a respeito do problema mente-corpo, o autor parece mais uma vez fazer referência a Bergson, neste caso, à tese defendida pelo filósofo na obra Matéria e memória (PUTNAM, 1912, p. 108). No que tange aos supostos “mistérios da natureza”, considerados pelo autor como inacessíveis à ciência, Bergson e William James serão citados (PUTNAM, 1912, p. 111). Referências menos evidentes para o leitor pouco familiarizado com a “pequena” história da filosofia serão feitas por Putnam (1912) a autores estadunidenses oriundos de uma tradição idealista bastante específica, como Josiah Royce, William T. Harris e, muito provavelmente, Alexander Thomas Ormond (FREITAS PINTO; PADOVAN, 2019).


			Como sugerido em um trabalho anterior (FREITAS PINTO; PADOVAN, 2019), pode-se vincular Putnam à tradição filosófica dos chamados hegelianos de St. Louis. Um minucioso estudo a este respeito precisa ser feito junto à literatura secundária. Uma referência bastante explícita neste sentido será feita pelo autor ao evocar o nome de Susan E. Blow, que em sua obra Symbolic Education discutirá a ideia de que o universal do conceito poderia se expressar simbolicamente no campo do particular e que a boa educação – aquela que visa a liberdade – deveria favorecer esse tipo de expressão (BLOW, 1894). De acordo com Putnam (1912), a psicanálise poderia também contribuir no processo, como uma das etapas dessa educação.


			*


			Embora amistosa, a resposta de Ferenczi a Putnam será extremamente crítica. Em seu artigo, o psicanalista húngaro se esforçará em desconstruir cada um dos argumentos apresentados pelo colega, a fim de barrar todo e qualquer projeto de colaboração recíproca entre psicanálise e filosofia. Ao comentar a abertura filosófica reivindicada por Putnam, Ferenczi (2021) afirma que a psicanálise deve sim se aliar a outros saberes, como a física, a química e a biologia, mas não a filosofia que, segundo este último, seria um saber de outra ordem, mais próximo da religião, das artes e da poesia do que da ciência. Por esta razão, Ferenczi sustenta que a psicanálise não deveria assumir para si uma visão de mundo filosófica. De acordo com o psicanalista húngaro, tal aproximação poderia engessar a pesquisa científica e perturbar a relação das suas hipóteses com a realidade empírica da experiência clínica ou experimental. A este respeito, conclui Ferenczi, se estivesse em pauta o vínculo com alguma tradição filosófica, o psicanalista poderia talvez recorrer ao Agnosticismo, posição antimetafísica que não parece se opor, para o autor, ao avanço do conhecimento científico.


			Em termos mais específicos, Ferenczi (2021, p. 353) condenará a oposição estabelecida por Putnam entre “modo de funcionamento” e “conteúdo” psíquico. Tudo aquilo que o médico estadunidense associa a tal instância autorrealizadora, base do modo de funcionamento psíquico, Ferenczi vincula ao funcionamento da instância psíquica pré-consciente. No inconsciente, prossegue o psicanalista húngaro, não existe nem tempo, nem espaço, nem ética, nem estética. Para a psicanálise, tudo isso seria, portanto, fruto de um desenvolvimento que respeita as leis da biogenética, em que o mais complexo se explica pelo mais simples, e não o contrário. Nessa linha de raciocínio, Ferenczi argumenta que o funcionamento psíquico estaria sujeito ao determinismo e, por esta razão, a oposição sugerida por Putnam entre “vontade” e “vontade indeterminada” não faria qualquer sentido.


			Em sua tréplica, Putnam (2022) reafirma a importância e a pertinência da metafísica no tratamento de questões humanas, e completa classificando como um erro considerar que os métodos das ciências naturais seriam os únicos capazes de tratarem esse objeto de maneira adequada. Para o autor estadunidense, o caráter hostil da psicanálise em face da metafísica não poderia senão ser interpretada como uma forma de resistência de alguns psicanalistas aos “mistérios” da existência. Além disso, Putnam (2022) defenderá a ideia de que cabe à filosofia, e não à ciência, estabelecer as condições de possibilidade da experiência e do conhecimento. Da mesma forma, cabe à filosofia o trabalho de refinamento conceitual das teorias científicas.


			Por fim, ao retomar a questão da natureza dos processos mentais, Putnam (2022) pondera que tal objeto não pode ser completamente apreendido, nem pela lei biogenética fundamental – quer dizer, não pode ser explicada desde um ponto de vista evolutivo –, nem pela lei da conservação da energia, não pode, portanto, ser submetida ao determinismo das leis da termodinâmica. Há, de acordo com Putnam, algo de indeterminado neste campo, algo de natureza vital que não pode ser concebido como uma substância inerte. Trata-se sobretudo de um fenômeno dinâmico e criativo.


			*


			A resenha de Reik, ainda que curta, condensa um importante conjunto de ideias que vale a pena ser desenvolvido. De modo geral, podemos dizer que ela reproduz a crítica feita por Ferenczi. No entanto, talvez em função de sua formação filosófica, Reik tenha trazido questões mais técnicas, pouco exploradas pelo médico húngaro. Um primeiro aspecto tratado pelo autor inclui considerações sobre a crítica kantiana da metafísica como ciência. Ora, de acordo com Reik (2022), Putnam busca elevar a metafísica ao estatuto de ciência, pois as contribuições deste campo estariam em pé de igualdade com aquelas feitas pelos saberes empíricos, pelo menos no que diz respeito às investigações sobre o psiquismo. Em um segundo momento, o autor da resenha afirmará que a psicanálise deve manter uma posição de neutralidade em relação à metafísica, assumindo, neste caso, uma visão próxima do pragmatismo.


			No que diz respeito ao apelo feito por Putnam para que a psicanálise assuma uma “visão de mundo” filosófica, Reik (2022, p. 291) insiste, assim como Ferenczi, no fato de que a psicanálise não precisa se vincular a nenhum sistema filosófico e que, no limite, era poderia, na melhor das hipóteses, recorrer à filosofia com o objetivo de melhor definir suas “concepções de base” [Grundansichten]. Seja como for, mesmo essas concepções de base exigem a confrontação sistemática com a experiência e não possuem, do ponto de vista conceitual, qualquer autonomia. Ao retomar outro ponto já trazido por Ferenczi, encerra argumentando que a filosofia deve ser tomada como objeto de estudo da psicanálise, e não o contrário (REIK, 2022).


			Comparada ao texto de Reik, a resposta de Putnam será consideravelmente longa. O autor reconhece que seu projeto não conquistou o movimento psicanalítico. Enquanto cientistas naturais, os psicanalistas reivindicam um afastamento radical da filosofia, fechando-se, assim, ao uso de outros métodos de interpretação no estudo referente ao ser humano. Para boa parte dos representantes da psicanálise, destaca Putnam (2022), um sistema filosófico não seria mais do que um fenômeno natural, passível de explicação pelas leis naturais que regem o funcionamento psíquico. Neste sentido, a escolha de um sistema se assemelharia à escolha de uma neurose, redutível, portanto, a uma explicação do tipo biogenética.


			Ora, em desacordo com o movimento, Putnam mantém a posição de que o funcionamento psíquico enquanto caso particular de atividade espiritual deveria, mais do que qualquer outro objeto, ser também pensado pela filosofia. A este respeito, o autor sugere, mais uma vez, que a mente humana não pode apenas resultar de um processo evolutivo ou de um conjunto finito de forças em conflito (PUTNAM, 2022). Mais adiante, Putnam retomará as “condições de possibilidade” da experiência associadas a categorias como “movimento” e “causalidade”, já evocadas em seu primeiro artigo, que serão pensadas como parte da tal força ou energia autorrealizadora. Essa força ou energia, retoma o autor, será vista como a expressão de um espírito universal, descrito pelas diferentes filosofias que acabaram tendo acesso a uma forma de “metafísica superior” (PUTNAM, 2022, p. 301).


			Considerações finais e encaminhamentos


			Após percorrer os grandes momentos deste debate, o leitor familiarizado com esses dois campos, filosofia e psicanálise, pode ser levado a um estranho sentimento de inadequação ligado aos propósitos defendidos por cada um destes autores. Enquanto representante do pensamento filosófico, Putnam não parece ser muito fiel àquilo que, frequentemente, associamos ao trabalho do filósofo. Enquanto representante do pensamento psicanalítico, Ferenczi e Reik defendem uma forma extrema e mesmo grosseira de naturalismo que não parece condizer com a imagem que temos da psicanálise nos tempos de Freud. Ora, a exigência de resposta a esse estranhamento foi o que primeiro mobilizou nosso trabalho com esses textos. Por um lado, passamos a considerar que a psicanálise, tal como era realmente praticada na época, talvez se alinhasse mais a um projeto de base positivista do que em geral estamos dispostos a admitir. Mas que forma de positivismo era essa? Trata-se aqui de uma questão em aberto. Sabemos que, de modo genérico, essa hipótese de leitura poderia ser facilmente corroborada por certas interpretações não hegemônicas do texto freudiano, bem como por meio do cruzamento destes argumentos com aquilo que podemos encontrar dentro da literatura psicanalítica para-freudiana das primeiras décadas do século XX. Por outro lado, a filosofia, tal como era apropriada na época, possuía fontes diversas, não necessariamente coincidindo com as formas consideradas canônicas de comentário filosófico. O ecletismo de Putnam parece ser bom um exemplo disso.


			Um segundo ponto. No que diz respeito ao teor propriamente dito do debate, seria possível destacar aqui duas questões filosóficas de maior interesse. Ambas já foram trazidas e discutidas por nós em outras oportunidades, em meio a congressos e comunicações científicas. A primeira, de caráter ontológico, problematiza a natureza do psiquismo, implicando uma essência física ou metafísica. A segunda, de caráter epistemológico, problematiza as condições de acesso a este objeto, por meio de métodos oriundos das ciências naturais ou próprios à reflexão filosófica.


			Um terceiro ponto nos colocaria diante de questões mais localizadas, ligadas a temas pontuais de história da filosofia e da psicanálise. Quanto à história da filosofia, poderíamos nos propor a estudar em detalhe a tradição representada por Putnam, uma forma particular de hegelianismo que dialoga com certo espiritualismo francês do final do século XIX. Quanto à história da psicanálise, poderíamos, da mesma forma, dedicar-nos a uma pesquisa sobre as incidências de outras tradições filosóficas consideradas menores no discurso psicanalítico. Sabemos que, como Reik, outros intelectuais de formação filosófica frequentavam de perto o movimento psicanalítico. O possível vínculo, sugerido pelos autores, com o agnosticismo e com o pragmatismo, poderia ser mais explorado enquanto objeto de reflexão histórico-filosófica.


			Seja como for, apresentamos aqui apenas alguns dos desdobramentos possíveis dessa pesquisa que, como já defendemos em outros lugares, parece nos abrir não apenas um novo campo de investigações, mas também para a exploração de novos métodos de leitura e interpretação, capazes de melhor discernir isso que tem sido chamado por nós de história da recepção filosófica da psicanálise.


			


			

				

					4	O presente capítulo baseia-se no texto de uma comunicação científica realizada em 16 de março de 2022, no primeiro encontro da Rede PhilPsyCh.
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			O “MILAGRE DA CONSCIÊNCIA”: escopo da antropologia de C. G. Carus


			Sidnei Vilmar Noé6


			Introdução


			“We owe God a death” (devemos a Deus, uma morte) colocara Shakespeare na boca de Feeble, em seu Henrique IV; ou como recita o livro de Jó: “[o] homem nascido de mulher tem vida curta e passa por muitos desapontamentos e dificuldades. É como flor que se abre vigorosa, mas logo murcha, seca e vai-se como a sombra que passa, não dura por muito tempo” (Jó 14. 2; cf. Salmo 103.15; 1; Pedro 1. 24).


			Para Carl Gustav Carus (2021), precisaríamos transliterar essa sabedoria, eventualmente, nos seguintes termos: devemos à Ideia, uma própria, (de vida e) de morte! O ser humano, a despeito de sua efemeridade, compartilhada com o restante da criação, somente se vive aí, para elevar-se do indiferenciado diferenciador, viçosa – e vividamente, à ideia e, em seu auge, à consciência daquela ideia que o instaurara, para, logo a seguir, pagar o preço da sua evanescência, e dissipar-se amiúde na mesma, na totalidade universal-inconsciente – não sem, todavia, impingir-lhe, a sua própria ex líbris.


			Por que não se deveria chegar a mesma sábia conclusão do Pregador, de que, diante disso, tudo o mais seja mera “ilusão e vaidade” (Eclesiastes 1.2)? Conforme C. G. Carus, por causa da natureza intrínseca à Ideia (Deus), cuja dinâmica seja seu sempiterno devir. Em outras palavras, o poder movente, inato-eterno e imanente-extenso, enquanto potência, não pode alhures, senão sempre anelar por sua realização em ato (evidentemente segundo a distinção conceitual aristotélica). Ela (a Ideia, a Verdade, Deus) é pura potência que viva aí realmente, sob todas as manifestações da natureza, sejam essas orgânicas ou inorgânicas.


			Portanto, em suma, devemos a Deus, uma vida! Qual seja? Aquela da realização individual, heterogênea e plural, dentro da baliza geral da ideia da espécie, no caso, a humana. Em relação ao restante da natureza, morta ou viva, o ser humano fora chamado a ocupar o topo do desdobramento, dentro do real possível, da Ideia. Neste sentido, seu lócus remete à diferenciação mais complexa da Ideia, inclusive à individualidade, única e sui generis. Inversamente, quanto mais se descer a escala de desenvolvimento, tanto mais simples e geral essa se manifestará aí. Comum a todas as manifestações em ato, todavia, é que tudo esteja sujeito a um eterno devir dinâmico, que eleve uma forma plástica, do éter geral, desde a sua gênese até o seu perecimento, acorde à natureza da respectiva ideia particular, ao máximo grau de aprimoramento possível.


			O “Milagre do Espírito”


			Contamos ao todo, à obra Psique, de Carl Gustav Carus (1843/2021), treze menções literais da palavra “milagre” (Wunder). Ao colocar sob a lupa estas referências explícitas, intentaremos reconstruir, a partir destas, a compreensão de ser humano (antropologia), subjacente ao seu pensamento. Ouçamos (leiamos), antes de tudo, da pena do próprio autor, a primeira referência:


			Se dever-se-á chamar de primeiro milagre inescrutável, que um mundo, de modo geral, se tornara real – fosse criado – então, o segundo – igualmente somente assim reconhecível, mediante a consideração de suas consequências, e tampouco inexplorável, quanto à sua gênese – é que haja uma consciência –; de que certas ideias não existam meramente enquanto pensamentos de um excelso, divino, eterno; mas que, esses próprios pensamentos possam, em si mesmos e mediante certas condições, ascender à autocontemplação, à consciência, ao conhecimento do mundo – de si mesmos, e de Deus; e que, por meio disso, possa surgir o segundo mundo, criado dentro de nós, – um mundo posterior ao natural –, o mundo do espírito. O ato através do qual, dentro da própria ideia, naquilo que primordialmente fora inconsciente ou (o que seria a mesma coisa para nós) era e existira, agindo zelosamente no inconsciente divino geral, se descortina a consciência – ou seja, aquela, por intermédio da qual, a Ideia, desde o momento de seu tornar-se consciente, já não mais seja meramente uma divina, mas também, sinta-se uma divina e receba a potencialidade de, paulatinamente, saber, cada vez mais nitidamente, acerca do mundo, de si mesmo e de Deus –, este ato, para sempre, permanecer-nos-á inteiramente, sem maiores explicações; apenas reconhecível e passível à discussão, a partir de suas condições e consequências; mas inteiramente indemonstrável, desde seu fundamento último. A consciência entra em cena, como consta no Gênesis: “e houve luz!” (CARUS, 2021, p. 97)7.


			Ao se reler o excerto de trás para frente, é o fiat lux, o fundamento para a gênese da consciência. Não que não houvesse nada antes; só que era “ermo e vazio” – תהו ובהו (tōhū wā-bōhū – cf. Gn 1.2); isto é, coloquialmente, “um fim-de-mundo!”, mesmo antes de seu começo. Recém com a Palavra, do dixit Deus, que para C. G. Carus era sinonímica à Ideia, a Deus, à Verdade ou, perfeitamente compatível, à noção da ciência empírica acerca da luz (eletricidade), da gravidade (galvanismo), do calor (termodinâmica), ou seja, acorde com as leis da física-moderna –, é que se instaura a normatividade, em meio ao caos. Assim, doravante, desenvolve-se o universo (a natureza), enquanto manifestação da Ideia, do pensamento divino, desde o universalmente inconsciente – só que somente absolutamente autoconsciente, em seu próprio Criador.


			Dentre esta natureza geral e universal inconsciente, a Ideia, como que fizera, experimentos de devir. Desde um arquétipo primordial, uma ideia basal, algo simples, desdobrara-se, sob diferentes graus de perfeição em algo complexo, em cujo ápice de aprimoramento encontre-se o ser humano. Este fora fadado a repercorrer todo o caminho de distensão da Ideia, desde a sua manifestação inconsciente à natureza, ao longo de sua própria vida, para, em caso bem-sucedido, ao auge, reencontrar-se com a ideia que lhe dera origem e fundamento. Portanto, a consciência humana é, antes de tudo, autoconhecimento de sua própria ideia de vida. Ou seja, “fora criado dentro de nós” um mundo, “posterior ao natural”, enquanto aperfeiçoamento inerente ao primeiro; a saber, o do “espírito” (Geist). Tanto este quanto aquele evento são inescrutáveis, em relação à sua potência eterna e inata; mas reconhecíveis e apreensíveis, a partir da consequência de sua realização em ato.


			A segunda citação expõe o âmago do pensamento do autor, quando postula a inversão da noção corrente em antanho acerca da “arqueologia da alma”, principalmente, em meio ao paradigma racionalista, precedente ao do romantismo, em especial, do tardio, ao qual se alinhe, na medida em que refira o seguinte:


			Nem por isso, todavia, é usurpada à consciência, a investigação das condições sob as quais, em um inconsciente, se descerre o milagre da consciência; mas, é justamente em vista da potencialidade da alma consciente de alcançar clareza de si mesma – ainda que sua consideração e exploração estejam evidentemente limitadas somente aos indícios e jamais ao reconhecimento direto dos estados anímicos desprovidos de consciência propriamente ditos –, é que também, sob esta relação, tivéramos que iniciar todas as nossas considerações com o apotegma – “a chave do reconhecimento da vida anímica consciente situa-se à região do inconsciente (CARUS, 2021, p. 97).


			Esta inversão radical, agora do inconsciente ao consciente, é que permitirá ao autor declarar, que aquele não só seja o primeiro, mas também, o primaz, a toda vida anímica. O consciente somente se desenvolve a partir daquele e, ainda assim, mediante uma série de insuficiências, dentre às quais, sem dúvida, a mais importante seja a de que se trate de um ato segundo – derivativo, dedutivo –, no sentido de que jamais se alcance o primeiro, mediante sua essência puramente potencial. Isso, ao contrário de diminuir-lhe a importância, mais a sobeja, pois aquilo que possamos saber do inconsciente, o sabemos somente, conscientemente. O “milagre da consciência”, por assim dizer, recém nos habilita a espreitar o abismo da alma, que, conforme Nietzsche, encara-nos de volta, para dentro de nós8.


			A terceira menção talvez soe um tanto inusitada aos ouvidos hodiernos, haja vista relacionar-se a um reconhecimento que somente dois séculos após tem adquirido certo consenso no meio acadêmico, qual seja, o da centralidade do sistema-nervoso para o fiat lux:


			Aqui, todavia, quando, neste sistema, haja sido dada, a primeira condição à consciência, já é necessário pensar-se a ideia primordial como sendo da mesma energia que exigira à substância, seu viver-se aí, sob o desenvolvimento de tal sistema – um sistema-nervoso; dessarte, o mais primordial dos fundamentos à potencialidade de uma consciência sempre consistirá amiúde e essencialmente da própria ideia; só que, não somenos, por conta disso, também seja certo que, tomando os organismos por nós conhecidos, antes de que esta formação do sistema-nervoso tenha alcançado certa maturidade, seja-lhes impossível, a constituição de qualquer consciência, ou saber, acerca da própria condição. A razão disso reside no seguinte: somente lá onde um sistema-nervoso, enquanto uma formação aí, primitivo-especial da ideia, tenha se tornado real; quando todas as moções experimentadas pelas formações mais heterogêneas, não nervosas do organismo, por meio de sua própria vida inconsciente, ou por influências experimentadas do mundo exterior, nele repercutam, e, por assim dizer, se concentrem, é que estará dada aquela uma das condições que precisam ser pressupostas, para que o milagre da consciência possa se consumar (NIETZSCHE, 1886, p. 103).


			A formação e o amadurecimento de um sistema-nervoso-central, portanto, é o verdadeiro milagre, que permite o advento da consciência, do pensamento, enquanto autorreflexão interior da ideia e, em seu ápice, da autoconsciência; bem como o espelhamento interior de ideias alheias, experimentadas exteriormente, por intermédio dos sentidos. A vida geral da natureza do universo, por assim dizer, é como um ensaio mais ou menos bem-sucedido ao auto desvelamento da Ideia de vida, que alcança o seu cume via desdobramento do sistema-nervoso e o surgimento de seu órgão central, o cérebro. Este, por sua vez, será capaz de ascender à liberdade, em relação a todo o restante, inclusive, a si mesmo, mediante o pensamento autorreflexivo. Ao atingir este “pórtico-real” (a alusão é deliberada, visto que o autor diversas vezes adota a metáfora da catedral gótica), torna-se um farol à consciência, em meio a um oceano de treva, inconsciente-indiferenciado, no qual recaia amiúde, por exemplo, no sono e, de modo cabal, ao findar o seu ciclo.


			Aqui já se entrevê uma pergunta, que, ao final da obra, seria excogitada pelo autor, a saber: se o desabrochar da consciência, enfim, significa algo para este inconsciente geral, sinonímico à própria vida, enquanto dinâmica de devir do ser? A resposta do autor é hesitante! Embora, por um lado, reconheça, não explicitamente, a lei de Lavoisier, não saberia, poderia, nem quereria, explorar, qualquer viés especulativo sobre o devir e pós-morte. Todavia entende que a vida não possa tão-somente ser subsumida a um mito de Sísifo eterno, onde a ideia se replique ad infinitum, somente à autocontemplação. Ainda que não o inferisse, certamente o autor já antecipara, o que seria chamado posteriormente de Narcisismo, caso prevalecesse o aforismo de Spinoza de que o amor Dei intelectualis, isto é, a contemplação do espírito, da verdade, da ideia absoluta, qui Deum amat, conari non potest, ut Deus ipsum contra amet9 se subsome ao autorreflexo. Em outras palavras, que o amor do espírito cognoscente de Deus seja tão-somente extensão do próprio amor divino; isto é, aquele, através do qual, Deus ame-se a si próprio (SPINOZA, 36ª proposição, Livro 5º)10. Ousar dizer, neste sentido, que Deus mesmo, a Ideia absoluta, adquira em autoconhecimento, desde a precariedade da revelação efêmera, sob o espírito humano. Desta verdade, significaria ultrapassar a linha divisória que cinde o criado do Criador. Senão, devolvamos a palavra ao seu arquiteto, sob um spoiler de sua gran finale:


			Se todos nós, todavia, já admitíssemos que um sono tranquilo, saudável e sem pesadelos – isto é, um estado anímico, que também, quando comparado ao do ser-desperto, represente uma espécie de não-ser – seja algo desejável e, por si e peculiarmente, traga felicidade e revigore a um novo despertar; logo, isso também pode, sob certo modo, indicar àquilo que possa esperar-se – e realmente possa ser haurido –, tanto antes quanto depois, da forma temporal de vida, ao ser em si, em relação às monas de nossa alma11. Somente isso e nada mais do que isso, eventualmente seja dado insinuar, à ciência da alma; cada tentativa de entregar-se à confabulações de quaisquer imagens mais extravagantes acerca disso, somente poderá ser considerada como aberração. Tampouco, finalmente, não dever-se-á ousar especular sobre a mais excelsa periodicidade interior da ideia, em relação ao seu novo despertar, sob forma de um novo viver-se aí, enquanto alma; bem como, sobre a respectiva duração de seu novo retorno à condição de imersão de seu ser à ideia em e para si. Todavia, podemos prever que também aqui, assim como em relação à duração de uma vida anímica terrena, essa seja estabelecida acorde à uma lei definida, e que também para essa valha, algum tipo de normatividade, sobre seu ser em si subsequente; sim, podemos desconfiar de que, nos estados de vida individuais seguintes da ideia, ocorram sequências e progressões normatizadas intrigantemente, as quais não seria de todo impossível que despontassem, como aquelas às relações profundas entre os sistemas de corpos-celestes, já reconhecíveis por nós, como sendo de suma importância às suas dinâmicas; porém, tudo – realmente tudo – dissipa-se aqui, em uma bruma repleta de mistério e, concedêramos licença ao poeta, para a partir deste ponto pronunciar-se livremente a seu modo sobre essas coisas, então caberá à ciência, encerrar aqui, humildemente, seus tomos (CARUS, 2021, p. 397).


			Deveras, chegamos, dessarte, à quarta menção da palavra-chave “milagre”:


			A partir de uma ponderação ainda mais acurada, todavia, somos forçados a acrescentar [...] imediatamente, [...] que a comparação de variadas vidas anímicas nos indique, bem como, nosso próprio juízo o confirme, que não só se deva considerar a disponibilidade de múltiplas representações, sob constante presença, de modo geral, como condição à consciência; mas que essa variedade de representações precise necessariamente chegar a certa medida, a certa abrangência – ou seja, que essa deva ser maior e mais rica –, para tornar possível, a revelação do milagre da consciência (CARUS, 2021, p. 107).


			O “milagre da consciência”, o pensamento clare et distincte, conforme preconizado por Descartes, somente se revela mediante a capacidade de reter “múltiplas representações”, em maior volume e mais diversificadas, para que possam ser comparadas entre si, formando a autoconsciência; logo, o acúmulo de representações, sob um sistema-nervoso-central, em seu órgão central, o cérebro, sob forma de memórias registradas à inervação. Não há, dessarte, qualquer diferença no desenvolvimento da vida geral, nos primeiros estágios, quanto à consciência-de-mundo. A única, quiçá fundamental, acontecerá, mediante a instauração deste tertium comparationes, reservado ao desdobramento da ideia à espécie humana, enquanto realização parcial em ato, da ideia ideal-potencial, consoante à Ideia que lhe dera origem e meta. Ergo:


			[O] desenvolvimento da alma ao espírito, tampouco sucede [...] de modo abrupto e em algum momento específico, mas paulatinamente, e à proporção em que as representações se acumulem mais abundantemente e, dessarte, permitam sua comparação e avaliação entre si, diante da pedra-de-toque da energia de sua ideia inata. É aqui, pois, onde, em consequência de um espelhamento do eu – isto é, da ideia mais própria do si mesmo – às representações de um mundo exterior, que ocorre, pela primeiríssima vez, o milagre de um devir autoconsciente; este milagre, que, em e por si, assim como a própria existência de um mundo, em termos gerais, somente possa ser admitido, mas sempre se retraia a maiores elucidações (CARUS, 2021, p. 145).


			O epicentro da vida humana, destarte, está fadado, em função de dois fatores, energia da ideia própria e riqueza de estímulos sensoriais, a um perpetuum mobile de devir à autoconsciência, que, por assim dizer, quando dadas suficientemente enquanto precondições, paulatinamente vão sendo “incubados” até virem à luz, enquanto verdadeiro “milagre”. Nas palavras do autor, trata-se do “espelhamento do eu” às “representações de um mundo exterior”. Este “mundo exterior” também é compartilhado e experienciado pelas demais ordens de criaturas vivas, não humanas. Essas, todavia, prescindem do elementar, do advento da consciência propriamente dita, a saber, a capacidade de reter, acumular e rememorar tais “sensações” e de, portanto, compará-las entre si, à luz da ideia interior precípua, que, cada vez mais, consolide-se, para, então, refletir nelas, a própria individualidade, tornando o mundo habitável, uma extensão de si; e, o interior, uma extensão daquele. Seria desnecessário adir aqui que o ser mesmo, em face das ideias experienciadas “foraclusas” seja, em sentido absoluto, inexorável à apreensão, satisfazendo uma exigência filosófico-crítica, conforme Kant. A sexta referência consta do seguinte:


			[S]ão estas, portanto, as condições, sob as quais [sic] se descortine à alma da criança, o milagre do espírito. Não é algo novo que ali seja dado; mas é o ser arrebatado por um presente, em uma alma, que até então, somente se revelara inextrincável à torrente do passado e do futuro; trata-se de uma reconcentração – poder-se-ia dizer, de um desdobramento – da ideia, que se revelara na aparência do organismo e, assim como o arco-íris, instantaneamente, esteja aí, e torne-se visível, tão logo haja um paredão de chuva e o sol – sem que se possa determinar como ele gradativamente houvesse surgido; bem como, não represente uma nova fonte-de-luz, mas somente e justamente, a mesma luz-solar, que ubiquamente se difunda e aqui só se concentre, sob infindáveis gotas e, dessarte, mediante sua ação conjunta, produza esta bela tricromia; assim também, de uma só vez, o pensamento do eu está aí, tão logo a ação ciosa inconsciente da ideia tenha fundado, a construção viva notável, do organismo, e, especialmente, do cérebro. E, em seguida, se espelhe nesta vida, um mundo exterior e, particularmente, um que seja vivificado espiritualmente; isto é, um, onde uma ou mais personalidades distintas se espelhem, de modo que, por meio disso, e doravante, na torrente ininterrupta entre o constante devir, meio-passado e meio-futuro, se torne possível alcançar, a preservação de um presente; e, dentro deste, uma fiança da eternidade (CARUS, 2021, p. 147).


			Aqui nos deparamos com uma das passagens mais líricas do autor, que lembra a influência de Goethe e, ao mesmo tempo expressa, mais profundamente (se é que isso seja possível!), a quintessência de seu pensamento. O verdadeiro “milagre do espírito” é, em última análise, uma espécie de “interruptor”, que permite a liberdade ao ser humano de não ser mais simplesmente coagido pela necessidade de devir, da torrente infinita geral da Ideia, à manifestação sob vida, mas de criar um intermezzo, uma Lebenswelt, que espelhe, à configuração de seu eu, um entreposto entre passado e futuro. Nas palavras do autor, um “presente”! Metaforicamente, o espírito permite o acionamento de um “botão de pausa”, caracterizado pela “preservação de um presente”, que, em seu imo, compartilhe da eternidade. Em outras palavras, a ideia da Ideia, afiança-lhe sua participação em seu predicado, sua perenidade. A oitava citação reza:


			[e]nquanto, evidentemente, o espírito ainda remanescer no patamar do entendimento, voltado prioritariamente à contemplação da finitude, assim como o mundo sensorial permita-nos representá-la, parecer-lhe-á um milagre, que algo multiplamente diviso, ainda assim, deva ser uno; se todavia, à medida que, mais e mais, este ascender à vera apercepção de sua própria essência, isto é, à razão e à verdadeira autoconsciência, isso deixará de parecer-lhe um prodígio e ele começará a perceber-se como uma unidade sem fronteiras, indivisa, eterna, inteira e única, com seu elemento verdadeiro (CARUS, 2021, p. 150).


			O entendimento do mundo, a consciência de sua existência, não ontológica, mas manifesta, enquanto fenômeno passível de registro, por meio dos sentidos, ainda não é a consciência propriamente dita. Trata-se de um “espelhamento” interior do mundo exterior, evidentemente, não como tal, mas “filtrado”, tanto pelo respectivo sentido em jogo, da qualidade de seu órgão, quanto pelo correto funcionamento do sistema neuronal, que acolha o estímulo em xeque. Da miríade de manifestações, destas formas “interiorizadas”, constitui-se o milagre da consciência, na medida em que se torne possível compará-las entre si, e desenvolver, a partir de um tertio comparationes, sob uma constante formação, um si mesmo próprio, que permita criar critérios de juízo para a adequada orientação neste mundo, recriado, assim, “interiormente”, desde a sua manifestação exterior multifacetada. O grande “salto” no desenvolvimento desta consciência acontece justamente, por conseguinte, no ascenso “à vera apercepção de sua própria essência” (CARUS, 2021, p. 133).


			Este é o verdadeiro “milagre”: a “autoconsciência”, que comungue “uma unidade sem fronteiras, indivisa, eterna, inteira e única, com seu elemento verdadeiro” (CARUS, 2021, p. 141). Trocado em miúdos, quando a autoconsciência se aperceba de sua fracção, dentro de um todo irredutível, universal, subjacente. O próximo segmento nos remete à compreensão do esquema geral proposto pelo autor:


			[M]esmo que a alma humana, que segundo sua essencialidade, seja eterno-interior, inclusive sob sua condição involuta, já seja distinta e superior àquela do animal, ela somente tornar-se-á capaz desta “apercepção” (também usamos aqui, a bem dizer, chamá-la de “contemplação” – Schauen), na medida em que tenha percorrido a sequência dos estágios do entendimento e da fantasia. Somente neste nível superior aflorar-lhe-á, que a ideia não só seja uma verdade, em verdade, muito mais certeira que uma representação sensorial imediata ou um conceito abstraído dessa. E, justamente por isso, recém neste estágio, a ideia se torna capaz de aperceber-se do seu próprio ser, mediante uma autoconsciência superior, bem como, do manancial supremo de toda a ideia, à consciência de Deus. Esta apercepção, esta contemplação racional, também desponta como um milagre no espírito, assim como ele também se manifestara enquanto prodígio à vida anímica e, muitas vezes, somos até capazes de precisar, com bastante nitidez, o momento exato em que, no desenvolvimento de nosso espírito, pela primeira vez, se nos manifestara objetivamente, a ideia, em sua eternidade e verdade; inclusive, poderíamos dizê-lo ainda mais definitivamente, neste quesito, com exatidão ainda maior, não fora dado ao ser humano, tão originária- e peculiarmente, justamente em vista de sua energia anímica superior, este patrimônio, que, mesmo que de longe não tenha a capacidade de tomá-lo por posse com perfeita lucidez, ainda assim, sempre torne possível, orbitar em seu derredor, enquanto potencialidade à posse deste legado e à sua contemplação, enquanto um mistério semivelado (CARUS, 2021, p. 155).


			Sem dúvida, essa definição do autor reverbera àquela que Schelling denominara de intellektuelle Anschauung (contemplação intelectual), como ponto culminante do desdobramento do espírito, passados os estádios do entendimento e da fantasia, enquanto autoconhecimento de sua própria ideia originária, a qual repouse invariavelmente, à Ideia em si. Portanto, eis que aqui, fora um milagre, acontece um “eureca”, uma vivência ou como mais tarde diria Freud, um A-ha. Por incrível que pareça, todo o percurso da vida coincide com o reconhecimento, em seu auge, daquilo que já estava presente em sua gênese arquetípica. No entanto, a “tomada de posse” desta contemplação é limitada pela própria natureza intrínseca da ideia revelada, manifestada na forma de uma vida individual, temporal-espacial, apenas parcialmente. Trata-se, pois, de um mistério semivelado, porque como diria o poeta Paulo, “Porque, agora, vemos por espelho em enigma; mas, então, veremos face a face; agora, conheço em parte, mas, então, conhecerei como também sou conhecido” (1º Coríntios 13.12) e não contemplemos a eternidade absoluta, predicado exclusivo da Ideia inata. Mas, ainda assim, seja possível um “já sim, mesmo que ainda não”, da eternidade à temporalidade, segundo nos ensina Schleiermacher (1960). Em que pese este senão, ainda assim, justamente isso seja o que torna o ser humano imago Dei, ao menos, potencialmente. Se a realiza em ato, ainda dependerá de outras variáveis, como, por exemplo, a própria compleição orgânica e a capacidade noética. Nesta senda, a seguinte referência à palavra “milagre” ocorre nos seguintes termos:
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